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           FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA
           CURSO DE MEDICINA 

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Medicina

EIXO: Desenvolvimento Pessoa e Profissional

MÓDULO HORIZONTAL: Bioética e Ética Médica
2.
EMENTA:
Introdução ao estudo da Ética, da Bioética e da Ética Profissional: Conceitos e correlações. Histórico da Bioética e os seus diferentes paradigmas. A Bioética sob a ótica principialista. Responsabilidade legal e ética do médico. Erro médico. Estrutura e fundamentos do atual Código de Ética Médica. Os Conselhos de Medicina e a Ética Médica: fundamentos legais e atuação. Atuação judicante dos Conselhos de Medicina: importância e formas. Temas em Bioética: Relação médico-paciente, sigilo profissional, aborto, o fim da vida, os avanços da genética, reprodução assistida, ética em pesquisa com seres humanos, transplantes de órgãos e tecidos.

2.
OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM:
Que os alunos ao final do módulo sejam capazes de:
Refletir a esfera ética e moral da profissão, a partir dos conflitos de valores vivenciados no dia-a-dia do exercício profissional, inserindo temas atuais e aproveitando as experiências individuais. Desenvolver o interesse pelas questões éticas, demonstrando a importância social e a dimensão humanitária da temática, buscando respostas para os dilemas éticos.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
· Discutir a esfera ética e moral da profissão, a partir dos conflitos de valores vivenciados no dia-a-dia do exercício profissional, inserindo temas atuais e aproveitando as experiências individuais. 

· Fomentar o interesse pelas questões éticas, demonstrando a importância social e a dimensão humanitária da temática. 

· Desenvolver habilidades e o interesse para a busca de respostas diante de dilemas ético.

4. CONTEÚDO

UNIDADE I: 25 hs

· Introdução ao estudo da ética;

· A Bioética e seus paradgmas;

· A ética na relação com o paciente:

· O sigilo profissional;

· Pacientes especiais;

· A Bioética e o início da vida – aborto, reprodução assistida e clonagem de seres humanos;

· A Bioética e o fim da vida – eutanásia, distanásia, ortotanásia e suicídio assistido;

· Bioética e pesquisa com seres humanos;

· Bioética e transplantes.

UNIDADE II: 20 hs

· Responsabilidade médica e erro médico;

· A Ética profissional na Medicina:

· Juramento Hipocrático;

· Código de ética médica;

· Outros códigos;

· A bioética e o SUS;

· Conselhos de Medicina:

· Legislação e atuação;

· Apuração e julgamento das infrações éticas.

5. METODOLOGIA:

Funda-se numa metodologia que busca a construção de um diálogo permanente entre os sujeitos, com base na interação e comunicação e permitindo a expressão da subjetividade. Estímulo contínuo ao aprendizado significativo, com ênfase nas experiências vivenciadas pelos alunos em torno dos assuntos discutidos. Como ferramentas de ensino serão utilizadas aulas expositivas dialogadas, estudos de textos, estudos dirigidos, tempestade cerebral, júri simulado, seminários e solução de problemas.
Recursos Materiais:
Recursos de projeção de imagens e textos (projetores), textos didáticos, trabalhos científicos e livros didáticos.

6. PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS:
A ênfase será na avaliação formativa reguladora, com base no acompanhamento contínuo do rendimento do aluno nas atividades individuais e grupais. Nas atividades grupais será observado o interesse, a participação, as habilidades para trabalho em grupo, e a capacidade de articular o conteúdo da disciplina à realidade social e cultural. Compreenderá, ainda, avaliações periódicas (em número de duas), na forma de provas subjetivas, que terão o objetivo de verificar a eficácia da metodologia empregada e o grau de apreensão dos conteúdos por parte dos alunos. Cada modo de avaliação corresponderá, ao final, a 50% do conceito (nota) do aluno, em cada uma das duas unidades.

7. BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

1. CAMARGO, M. Fundamentos de ética geral e profissional. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2007.

2. FRANÇA, G. V. Comentários ao código de ética médica. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

3. SEGRE, M. A questão da ética e a saúde humana. Rio de Janeiro: Atheneu, 2006.

8. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
1. ANGERAMI-CAMON, Valdemar. A ética na saúde. São Paulo: Ed. Pioneira, 2002.

2. BARCHIFONTAINE, C. P. Bioética e início da vida: alguns desafios. Aparecida: Idéias e Letras, 2004.

3. BARCHIFONTAINE, C. P.; PESSINE, L. (Orgs). Bioética: alguns desafios. 2 ed. São Paulo: Loyola, 2001. 

4. COSTA, S. I. F.; OSELKA, G.; GARRAFA, V. (Coord). Iniciação à bioética. Brasília: Conselho Federal de Medicina, 1998.

5. COUTINHO, L. M. Código de ética médica comentado. 3 ed. Florianópolis: OAB/SC, 2003.

6. FRANÇA, G. V. Medicina Legal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

7. FRANÇA, G. V.; FRANÇA FILHO. G. V.; LANA, R. L. Comentários ao código de processo ético-profissional dos conselhos de medicina do Brasil. 2 ed. João Pessoa: Conselho Regional do Estado da Paraíba, 2001.

8. MAGNO, A.; GUERRA, S. (Orgs). Bioética e direito: uma introdução crítica. Rio de Janeiro: América Jurídica, 2005.

9. PALÁCIOS, M.; MARTINS, A.; PEGORARO, O. A. (orgs). Ética, ciência e saúde: desafios da bioética. Petrópolis: Vozes, 2002.

10. PESSINI, Leo; BARCHIFONTAINE, Christian de Paul de. Problemas atuais de bioética. 7 ed. São Camilo: Loyola, 2005.

11. REVISTA BIOÉTICA. Conselho Federal de Medicina (Semestral). Disponível em: http://www.portalmedico.org.br/. Acesso em: 18 maio 2006

12. SÁ, Antônio Lopes de. Ética Profissional.  6 ed. São Paulo: Ed. Atlas, 2005.

13. SANTOS, M. C. C. L. Transplantes de órgãos e eutanásia. São Paulo: Saraiva, 1992.

14. SEGRE, M.; COHEN, C. (Orgs). Bioética. 3 ed. São Paulo: USP, 2002.

15. SIQUEIRA, José Eduardo de; PROZA, Leonardo; ZANCANARO, Lourenço. Bioética: estudos e reflexões. 2 ed. Londrina: UEL, 2001.

16. VALLS, Alvaro L. M.Da ética à bioética. Petrópolis: Ed. Vozes, 2004.
PLANO DE ENSINO

1.  IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Medicina

EIXO: Interação Ensino Serviço e Comunidade
MÓDULO: Atenção em Saúde IV - Bioestatística

2. EMENTA:

Métodos de análise quantitativa aplicados à pesquisa científica no campo da saúde. 

3. OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM:
Que os alunos ao final do módulo sejam capazes de:
Utilizar, de forma elementar, métodos de coleta de dados, de análise dos dados e variáveis através das técnicas básicas da  estatística. Elaborar o resumo dos dados através das medidas de tendência central, de dispersão e separatrizes, apresentação tabular e gráfica, o processo de amostragem probabilística. 

4.  CONTEÚDO:

1. Conceitos e definições

· O que é Estatística

· Razões do uso

· Estatística Descritiva e Analítica

· Aplicações – Bioestatística

· População e Amostras

· Dados e Variáveis

2. Metodologia da Investigação

· Qual é a finalidade da pesquisa ?
· Método Científico

· Em que consiste o método científico ?
· Etapas do trabalho científico
3. Fases do Método Estatístico

· Definição e Descrição do Problema

4. Etapas de um levantamento Estatístico

· Planejamento

· Execução

5. Indicadores de Saúde

· Conceito

· Freqüência Absoluta e Relativa

· Coeficientes (taxas)

· Principais Indicadores 

· Fontes de Dados - SIS-Sistema de Informação de Saúde

· A medida de morbidade

· Incidência

6. Estatística Descritiva

· Atribuições

· Unidade de Análise

· Variáveis

· Estruturando Banco de Dados

· Representação de Séries Estatísticas

a. Distribuição de Freqüências

b. Apresentação Tabular

c. Apresentação Gráfica

· Medidas de Tendência Central; Média, Moda e Mediana

· Medidas de posição; Decis, Quartis e Percentis

· Medidas de Dispersão; Variância, Desvio Padrão e Coeficiente de variação.

7. Correlação e Regressão Linear

· Covariância

· A reta ajustada

· O coeficiente de correlação

· Interpretação

8. Estatística Inferencial

· Distribuição Amostral da Média- Propriedades

· A Distribuição Normal

· Intervalo de Confiança

9. Tabelas de Contingência

· Conceitos/definições

· Proporções/propiedades – Observado e Esperado

· Qui-quadrado – Independência e Associação

· Coeficiente de contingência – Grau de associação

· Risco Relativo

5. METODOLOGIA:

Aulas teóricas e práticas, incluindo a solução de exercícios através de computador, incorporando o uso da tecnologia de planilha de cálculo (excel) e/ou outro software.

6. AVALIAÇÃO:

Os alunos serão avaliados pelo seu desempenho durante a disciplina nos. momentos da realização dos exercícios que serão oferecidos, freqüência em sala de aula e pontualidade no início de cada aula.

7.    BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

1. ARANGO, H. G. Bioestatística teórica e computacional. 2 ed. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 2005. 

2. CALLEGARI-JACQUES, S.M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artemed, 2003.

3. DÓRIA FILHO, U. Introdução à bioestatística para simples mortais. 5 ed. São Paulo: Negócio Editora, 1999.

4. LAURENTI, R. et al. Estatísticas de Saúde. 3 ed. São Paulo: EPU, 2005.
8.   BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. BERQUÓ.SOUZA.GOTLIEB,1981. Bioestatística. Ed. Pedagógica e Universitária, São Paulo.

2. CUNHA, Suzana Ezequiel da. Estatística Descritiva na Psicologia e na Educação. Rio de janeiro: Forense – Universitária, 1978.

3. KATZ, D. L. Revisão em epidemiologia, bioestatística e medicina preventiva. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.
4. LEVIN, Jack. Estatística Aplicada às Ciências Humanas. São Paulo: Atlas, 1978.

5. LEVINE, D.M., STEPHAN, D., KREHBIEL, T.C. & BERENSON, M.L. Estatística – Teoria e Aplicações (Usando o Microsoft Excel em Português), 3ª Edição. 

6. LIMA, M. & MARQUES, N. Informática Aplicada À Pesquisa Científica com Epi-Info, 2ª Edição. Ed. Universitária da UFPE, 2004. 

7. MEDRONHO, R.A.; BLOCH, K.V.; LUIZ, R.R. Epidemiologia. 2 ed. São Paulo:Atheneu, 2009.
8. MOTTA, Valter T; Wagner, Marlo B. Bioestatística. Filadelfia: FUNPEC, 2002.

9. PAGANO, M; CAUVREAU, K. Princípios de Bioestatística, 2 ed, Belmont, Califórnia: Duxbury Press, 2003. 
10. SOARES, J.F. & SIQUEIRA, A.L. Introdução a Estatística Médica, 2002.

11. VIEIRA, S. Introdução a Bioestatística, 1997. Ed. Campos, Rio de Janeiro.
PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Medicina

EIXO: Interação Ensino Serviço Comunidade

MÓDULO HORIZONTAL: Atenção em Saúde IV – Vigilância e Epidemiologia
2. EMENTA:

Práticas Epidemiológicas no SUS inclui as áreas de conhecimentos de Epidemiologia Básica e Vigilância em Saúde (VS), que fornecem conjuntamente os referenciais necessários à análise e compreensão do processo saúde-doença em populações, prevenção e controle das doenças prevalentes. São abordados os fundamentos básicos da Epidemiologia,  princípios e métodos da investigação epidemiológica e seu  uso nas enfermidades transmissíveis e não transmissíveis. Inclui a organização das práticas da Vigilância em Saúde nos níveis de atenção do SUS, sistemas de informação, normas e procedimentos de investigação e controle de doenças e agravos de relevância no cenário nacional e estadual. 

3. OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM:
Que os alunos ao final do módulo sejam capazes de:
Compreender os conceitos e métodos básicos que fundamentam a prática epidemiológica, o uso da epidemiologia e a operacionalização da Vigilância em Saúde nos diferentes níveis do Sistema Único de Saúde (SUS).

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
· Conceituar epidemiologia e conhecer seus principais usos na prática clínica e no controle de doenças nas populações. 

· Descrever as características epidemiológicas das doenças infecciosas agudas e definir os termos mais utilizados.

· Avaliar os dados de ocorrência das enfermidades, usando os conceitos de pessoa, lugar e tempo.

· Definir e calcular as medidas básicas de morbidade e mortalidade.

· Exercitar a interpretação e uso de dados de ocorrência de doenças na prática clínica e em populações. 

· Contextualizar a hierarquização dos estudos epidemiológicos na prática clinica e identificar os principais tipos de estudo.

· Identificar as principais tendências do perfil de morbimortalidade, transição demográfica e epidemiológica.

· Definir a Vigilância em Saúde e enumerar seus principais usos.

· Descrever a estrutura organizacional da VS nos níveis federal, estadual e municipal e perceber suas interfaces.

· Identificar a operacionalização da vigilância em saúde e sua prática na Atenção Básica e serviços de referencia.

· Conhecer os Sistemas de Informação de interesse da Vigilância em Saúde.

· Conhecer as principais estratégias de implementação da Vigilância em Saúde no SUS: Núcleo de Vigilância Hospitalar. Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde, Unidade de Resposta Rápida. 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

5.1 – EPIDEMIOLOGIA

· Fundamentos básicos da epidemiologia: definição de epidemiologia, método epidemiológico e seus principais usos na prática médica.

· Características epidemiológicas das doenças infecciosas agudas, termos e conceitos mais utilizados. 

· Medida de ocorrência das doenças: cálculo das medidas básicas de morbidade e mortalidade, interpretação e uso de dados de ocorrência de doenças e sua correlação com os conceitos de pessoa, tempo e lugar. 

· Principais tipos de estudos epidemiológicos, diferenças entre eles e sua aplicação na prática clinica.

· Acesso às principais bases de dados em epidemiologia.

· Principais tendências do perfil de morbimortalidade, transição demográfica e epidemiológica no Brasil, grandes regiões.

· Doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências e doenças emergentes:  modelo explicativo, fatores de risco associados, operacionalização e estratégias de enfrentamento. 

5.2 – VIGILÂNCIA EM SAÚDE

· Tendências das Doenças Transmissíveis no Brasil

· Vigilância à Saúde: fundamentação legal, objetivos, características, eixos de atuação, competências nos distintos níveis de atenção à saúde, relação com os serviços e a prática médica e estratégias de implementação no SUS.

· Principais fontes de informação de interesse da Vigilância em Saúde

· Funcionamento do Subsistema Nacional de Vigilância Epidemiológica.

· Doenças Transmissíveis de importância epidemiológica: estratégias de detecção, prevenção e controle.

·  Manejo de Doenças e Agravos prioritários e Síndromes de importância Epidemiológica: estratégias de detecção, prevenção e controle. 

· Operacionalização da Vigilância Epidemiológica: processo de trabalho, instrumentos utilizados, inserção da Vigilância na prática assistencial e atribuições da equipe de saúde na área.

6. METODOLOGIA:

Será utilizada a metodologia da problematização e recursos metodológicos que estimulem o aluno a desenvolver a capacidade de apreender a realidade objetiva dos serviços e práticas em saúde, contextualizando-os com os conhecimentos teóricos apreendidos. Pretende-se que desenvolva um pensamento crítico e propositivo acerca dos programas e da organização do SUS, relativos à prevenção e controle dos principais agravos. Serão enfatizadas técnicas em desenvolvimento de habilidades para o trabalho em equipe e capacidade de análise. Os componentes teóricos serão desenvolvidos através de exposição dialogada, leitura de textos, pesquisa em base de dados, seminários e pesquisa dirigida. A prática se dará em serviços de saúde, setores de vigilância em saúde das secretarias estadual e municipal de saúde, entrevistas com gerentes de serviços/órgãos, pesquisa em prontuários médicos, filmes, atividades relacionadas à investigação de casos e óbitos e práticas em laboratório de informática. 
7. PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS:

A avaliação se baseia na presença e participação dos alunos, na geração de produtos individuais e grupais, exercícios contínuos de revisão e apresentação grupal de trabalhos. As avaliações escritas serão realizadas em momentos pontuais e as demais formas sob a forma de avaliação contínua, durante as atividades teóricas e práticas. O plano de recuperação será aplicado segundo o regimento e estarão previstos horários para o reforço de conteúdos não adequadamente apreendidos.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

1. FLETCHER, R.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 4 ed. Porto Alegre: Artemed, 2006.

2. GORDIS, L. Epidemiologia. 3. ed. Rio de Janeiro. Revinter, 2000.
3. PEREIRA, M. G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

1. CARMO, E.H BARRETO, M.L; SILVA, J.B., Mudanças nos padrões de morbimortalidade da população brasileira: os desafios para um novo século. Epidemiologia e Serviços de Saúde 2003;12 (2): 63 – 75.

2. GUIA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA – MS- Secretaria de Vigilância em Saúde. Brasília, 2005 6ª Edição, 816p

3. MEDRONHO, R.A.; BLOCH, K.V.; LUIZ, R.R. Epidemiologia. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2009.
4. ROUQUAYROL, M.Z., Epidemiologia & Saúde, 6 ed – Rio de Janeiro. MEDSI, 2003. 

5. SAÚDE BRASIL 2005. Ministério da Saúde Pública, USP, 1998

6. WALDMAN, EA, Vigilância em Saúde Pública. Série: Saúde & Cidadania. São Paulo: Faculdade de Saúde. Brasília, 2004.

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Medicina

EIXO: Desenvolvimento técnico-científico

MÓDULO VERTICAL: Atenção aos Portadores de Doenças Infecciosas - DIP
2. EMENTA:
Doenças de etiologia viral, bacteriana e parasitárias mais prevalentes e outros assuntos de interesse em portadores de doenças infecciosas como antibióticos, quimioterápicos, infecções nosocomiais e acidentes ofídicos, hanseníase, hemograma, avaliação bioquímica e proteínas de fase aguda nas doenças infecciosas.
3. OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM:
Que os alunos ao final do módulo sejam capazes de:
Abordar o paciente portador de doenças infecciosas, investigando-o de forma clínica e epidemiológica de modo a ter subsídios para levantar as hipóteses diagnósticas mais prováveis. Identificar as doenças infecciosas mais prevalentes, sendo capazes de solicitar exames inespecíficos pertinentes e específicos para o diagnóstico de certeza. Tratar as doenças infecciosas mais comuns e reconhecer o momento para intervenção de um especialista. Usar, de modo criterioso, os antimicrobianos a fim de não colaborarem com o aumento da resistência microbiana. Reconhecer na população hábitos e comportamentos de risco para doenças infecciosas, orientando condutas profiláticas adequadas;

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
· Tornar os alunos aptos a abordar o paciente portador de doenças infecciosas, investigando-o clínicos-epidemiológicos de modo a ter subsídios para levantar as hipóteses diagnósticas mais prováveis;

· Conhecer as doenças infecciosas mais prevalentes, sendo capazes de solicitar exames inespecíficos pertinentes e específicos para o diagnóstico de certeza;

· Tratar as doenças infecciosas mais comuns e reconhecer o momento para intervenção de um especialista;

· Usar, de modo criterioso, os antimicrobianos a fim de não colaborarem com o aumento da resistência microbiana;

· Reconhecer na população hábitos e comportamentos de risco para doenças infecciosas, orientando condutas profiláticas adequadas;

5. CONTEÚDO:

· DOENÇAS VIRAIS: Dengue, Síndrome Mononucleose, Hepatites, AIDS.

· DOENÇAS BACTERIANAS: Estreptococcias, tuberculose, estafilococcias, febre tifóide, leptospirose, meningoencefalites e abcesso/empiema cerebrais, tétano e endocardite infecciosa.

· DOENÇA PARASITÁRIA: Calazar.

· Antimicrobianos (estudo dirigido e discussão de casos): penicilinas, cefalosporinas, monobactâmicos, carbapenêmicos, aminoglicosídeos, macrolídeos, lincosaminas, cloranfenicol, quinolonas, glicopeptídeos e sulfonamidas.

· Outros temas: infecção hospitalar, acidentes ofídicos (seminário), hanseníase (discussão clínica em aula prática), hemograma, avaliação bioquímica e proteínas de fase aguda nas doenças infecciosas.

6. METODOLOGIA:

Aulas Dissertativas, Construção do conhecimento pelo método da Problematização, Estudo Dirigido, Seminários e discussões em grupo, Pré-testes e Pós-testes para auto-avaliação.

A disciplina contará com 2 (dois) períodos semanais, quintas-feiras à tarde e sextas-feiras pela  manhã,  cada período de 4 (quatro) horas.

As aulas serão ministradas no Complexo Hospitalar de Doenças Infecciosas Dr. Clementino Fraga – CHCF, teórica inicialmente, seguida das práticas.

Nas aulas práticas desenvolver-se-á discussão de casos clínicos nas enfermarias (Pavilhões Henfil, Betinho, Tisiologia e Hansen), com evolução de pacientes, notificação de casos e atendimento ambulatorial dentro do âmbito da Infectologia, tendo em vista demanda espontânea (HIV / AIDS, DST, DIP geral). Deste modo, necessário se faz que os alunos tenham seus próprios EPIs (equipamentos de proteção individual) – jaleco e máscara N95, bem como estetoscópio.

A duração da disciplina será de 10(DEZ) semanas, incluindo 2(duas) avaliações escritas, recuperação e prova final. 

Quando necessário, algumas atividades serão marcadas para o sábado no período da manhã.

7. PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS

A avaliação será contínua, através da assiduidade às aulas, da discussão de casos, dos seminários, das avaliações escrita comportamental e de conhecimento diante do paciente. A avaliação cognitiva terá peso 6 enquanto a processual terá peso 4.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

1. BARROS, E. Antimicrobianos: Consulta Rápida. 4 ed, Porto Alegre: Artemed, 2003.
2. FOCACCIO, R.  Veronese Tratado de Infectologia. 3. ed, São Paulo: Ed. Atheneu, 2005.

3. TAVARES, W. Rotinas de Diagnóstico e Tratamento das Doenças Infecciosas e Parasitárias. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2007.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

1. MELO, Heloisa Ramos Lacerda de et al. Condutas em Doenças Infecciosas. Rio de Janeiro: Ed. Medsi, 2004.

2. REESE, R.E.; BETTS, R.F.; GUMUSTOP, B. Manual de Antibióticos. 3 ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2002.

3. SCHECHTER, M; MARANGONI,D.V. Doenças Infecciosas: Conduta Diagnóstica e Terapêutica. 2 ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 1998.

TAVARES, W. Manual de Antibióticos e Quimioterápicos Antiinfecciosos. 3 ed. São Paulo: Atheneu
PLANO DE ENSINO

10. IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Medicina

EIXO: Desenvolvimento técnico-científico

MÓDULO VERTICAL: Atenção aos Portadores de Doenças Infecciosas - Farmacologia dos Antimicrobianos
11. EMENTA: 

Antibióticos β-lactâmicos (penicilinas, cefalosporinas, monobactâmicos e carbapenens), macrolídeos, tetraciclinas, cloranfenicol, clindamicina, aminoglicosídeos, sulfonamidas e quinolonas;

Antifúngicos, antivirais, antiparasitários.

12. OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM:
Que os alunos ao final do módulo sejam capazes de:
Avaliar de maneira mais criteriosa a escolha dos antimicrobianos. Analisar as interações farmacológicas entre os antimicrobianos, entre os antimicrobianos com outros fármacos e com alimentos, prescrevendo e orientando o paciente de forma mais racional. Utilizar as vias de administrações dos antimicrobianos com mais rigor. Contribuir para reduzir as possibilidades de resistência bacteriana, a partir da escolha correta dos antimicrobianos.

13. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
· Ampliar o conhecimento do aluno no que diz respeito a farmacologia dos antimicrobianos;

· Contribuir para avaliação mais criteriosa na escolha dos antimicrobianos;

· Analisar a questão da interação farmacológica entre os antimicrobianos e entre os antimicrobianos com outros fármacos e com alimentos;

· Analisar com mais rigor as vias de administrações dos antimicrobianos;

· Contribuir para reduzir as possibilidades de resistência bacteriana, a partir da escolha correta dos antimicrobianos.

14. CONTEÚDO

· Definição, estruturas químicas, farmacocinética, farmacodinâmica, espectro de ação, efeitos farmacológicos, interações com outros fármacos e alimentos, dos seguintes fármacos:

· Antibióticos β-lactâmicos (penicilinas, cefalosporinas, monobactâmicos e carbapenens);

· Macrolídeos;

· Tetraciclinas;

· Cloranfenicol;

· Clindamicina;

· Aminoglicosídeos;

· Sulfonamidas;

· Quinolonas;

· Antifúngicos;

· Antivirais;

· Antiparasitários.

15. METODOLOGIA

Aulas dissertativas; 

Aplicação de listas de exercícios baseadas em casos clínicos;

Seminários;

Estudos em grupos;

Avaliações baseadas em casos clínicos;

16. PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS

Avaliação contínua ao longo de todo o período, baseando-se principalmente na assiduidade e participação do aluno durante as aulas. Além de duas avaliações cognitivas durante o período.

17. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BARROS, E. Antimicrobianos: Consulta Rápida. 4 ed, Porto Alegre: Artemed, 2003.
2. FUCHS, F.D.; WANNMACHER, L.; FERREIRA, M.B.C. Farmacologia clínica. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.
3. GOODMAN, L.S.; GILMAN, A. As bases farmacológicas da terapêutica. 11 ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2010.

18. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. KATZUNG, B. G. Farmacologia básica e clínica. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

2. KOROLKOVAS, ANDREJUS; FRANÇA, F. F. A. CARNEIRO. Dicionário terapêutico guanabara. Edição 2010/2011, Rio de Janeiro, guanabara koogan, 2009.

3. MINNEMAN, brody; Kenneth P.; WECKER, Lynn. Farmacologia humana. 4a edição, elsevier, 2006.
PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Medicina

EIXO: Desenvolvimento técnico-científico

MÓDULO VERTICAL: Bases da Técnica Cirúrgica e de Anestesiologia – BTCA

2. EMENTA:

Estudo teórico-prático sobre a iniciação às técnicas cirúrgicas e anestésicas, respostas orgânicas ao trauma cirúrgico e suas complicações.

3. OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM:
Que os alunos ao final do módulo sejam capazes de:
Aplicar conhecimentos básicos em cirurgia, técnica cirúrgica e anestesia e realizar procedimentos também básicos.

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
· Conhecer a terminologia aplicada em cirurgia e Anestesiologia.

· Entender os mecanismos fisiológicos e fisiopatológicos em cirurgia: Resposta endócrino-                         metabólica, equilíbrio ácido-básico e hidroeletrolítico, infecção em cirurgia, nutrição e cicatrização de feridas.

· Reconhecer e manusear adequadamente os principais equipamentos, instrumentos r materiais utilizados em cirurgia e anestesiologia

· Conhecer e aplicar os fundamentos básicos em assepsia e anti-sepsia, além de paramentação operatória

· Entender os diversos mecanismos de ação dos agentes anestésicos, vias de administração e técnicas específicas (local, bloqueios loco-regionais, anestesia geral inalatória e endovenosa)

· Compreender as bases fundamentais das diversas especialidades cirúrgicas (geral, torácica, plástica, vascular, laparoscópica).

· Noções em Cirurgia Ambulatorial

· Descrever as diferentes vias de acesso em cirurgia geral

· Avaliar as complicações pós-operatórias
5. CONTEÚDO:
1. Apresentação do módulo e Nomenclatura cirúrgica

2. Noções de assepsia, Instrumental Cirúrgico, Fios e Sondas

3. Introdução à Anestesia (Manuseio e Desobstrução de vias aéreas e Avaliação e medicação pré-anestésica)

4. Tipos de Choque

5. Punção Venosa, Reposição Hídrica, Monitorização e Ficha Anestésica

6. Resposta Endócrino-Metabólica ao Trauma

7. Cicatrização de Feridas

8. Anestésicos Locais

9. Infecção em Cirurgia

10. Distúrbio Hidroeletrolítico

11. Distúrbio Ácido-Básico

12. Bloqueio de Nervos Isolados

13. Relaxantes Neuromusculares

14. Nutrição em Cirurgia

15. Raque e Peridural

16. Complicações Pós-Operatórias

17. Vias de Acesso ao Tórax e Abdome

18. Anestésicos Gerais Inalatórios e Venosos

19. Cuidados Pré, Per e Pós-Operatórios

20. Cirurgia Ambulatorial

21. Paciente Cirúrgico e HIV

22. Bases da Cirurgia Laparoscópica

23. Anestesia em Obstetrícia aula
6. METODOLOGIA:
Aulas expositivas, aulas práticas e seminários, envolvendo os conteúdos relacionados com cada tema. Para as aulas práticas utilizar-se-ão os materiais cirúrgicos (caixa com elementos de diérese, hemostasia e síntese), do lavabo cirúrgico, dos bonecos e das caixas pretas do Laboratório da Disciplina de BTCA.
7. PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS:
O Módulo constará de duas avaliações teóricas. No final do módulo, haverá duas outras avaliações, sendo a primeira sob a forma de seminário e a segunda uma prova prática no Laboratório de BTCA.

Durante as aulas práticas, os alunos serão constantemente avaliados, observando-se atitudes, aquisição de habilidades e desempenho dos mesmos.
8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
1. DOHERTY, G.M. et al. Washington: manual de cirurgia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
2. FERRAZ, A.A.B.; MATHIAS, C.A.C.; FERRAZ, E.M. Condutas em cirurgia geral. Rio de Janeiro: Ed. Medsi, 2003.

3. MANICA, J. Anestesiologia: princípios e técnicas. 3 ed. Porto Alegre: Artemed, 2004.

4. ATENDIMENTO Pré Hospitalar ao Traumatizado. 6 ed. São Paulo: Ed. Elsevier, 2007

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
1. ALEXANDER, Raymond H. Suporte avançado de vida no trauma. Chicago: American C S, 1995.

2. AMERICAN HEART ASSOCIATION. Suporte básico de vida para provedores de saúde., 2002.

3. AUN, F.; BEVILACQUA G. R. Manual de cirurgia:. Ed.: EPU, São Paulo, 1995.

4. FERRAZ, A. A. B. et al. Base da técnica cirúrgica e da anestesia. Recife: Ed.: UFPE, 2001.
5. FONTANA, N.; MAGALHÃES, E. Técnica cirúgica prática:. Ed.: ATHENEU, 2001.
6. AULER JUNIOR, José O. et al (Edit). Manual teórico de anestesiologia para alunos de graduação. São Paulo: Ed. Atheneu, 2004.

7. SCHWATZ & SHIRES, E SPENCER. Princípios de cirurgia. Guanabara Koogan, 2006.

8. STOELTING, R. K. ; MILLER, R. D. Bases de anestesia. 4ed. São Paulo: Roca.
PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO:

CURSO: Medicina

EIXO: Desenvolvimento técnico-científico

MÓDULO VERTICAL: Atenção a Saúde da Mulher e do Recém-Nascido - OBSTETRÍCIA

2. EMENTA:

Estudo Teórico-prático da Obstetrícia que permita ao aluno o aprendizado, com visão de médico generalista, das condições fisiológicas e patológicas mais comuns da mulher durante o período da gravidez e do puerpério.  A ênfase é centrada na prevenção, diagnóstico, tratamento e prognóstico das principais afecções obstétricas.

3. OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM:
Que os alunos ao final do módulo sejam capazes de:
Executar tarefas de Prevenção, Diagnóstico, Tratamento e Prognóstico dos problemas obstétricos mais prevalentes. Dominar conhecimentos teórico-práticos para realização do parto, identificando suas distorcias.

Capacitar o aluno a executar tarefas de Prevenção, Diagnóstico, Tratamento e Prognóstico dos problemas obstétricos mais prevalentes, além do preparo teórico para realização do parto e identificação de suas distócias.

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

· Realizar anamnese e exame físico de forma coerente e lógica; 

· Reconhecer os problemas mais comuns dentro da obstetrícia de nossa população; 

· Elaborar a lista de problemas; 

· Planejar a investigação com base nas hipóteses diagnósticas; 

· Reconhecer a necessidade de encaminhamento para centro de referência; 

· Conhecer as opções terapêuticas mais utilizadas, suas indicações, limitações e balanço custo/efetividade; 

· Estabelecer bom relacionamento de trabalho com a equipe de saúde; 

· Estabelecer boa relação com os pacientes atendidos; 

· Desenvolver o raciocínio clínico, aplicando o conhecimento teórico ao atendimento da paciente. 

· Reconhecer os objetivos e limites do atendimento primário, secundário e terciário, assim como o SUS em todos os seus graus de complexidade dentro da especialidade (obstetrícia); 

· Registrar as informações nos prontuários médicos de forma correta; 

· Trabalhar de forma coordenada em situações de risco e emergência, priorizando o atendimento ético e responsável. 

· Reconhecer e atuar na prevenção primária em obstetrícia e atendimento da gestação de baixo risco.

· Conhecimento Teórico sobre o Parto e suas Distócias.

5. CONTEÚDO:

· Pré-natal Normal e Identificação de Risco Obstétrico

· Propedêutica e Diagnóstico da Gravidez

· Modificações Maternas com a Gravidez

· Avaliação da Maturidade e Vitalidade Fetal

· Mecanismo e Assistência ao parto

· Estudo da Bacia e Estática Fetal

· Gestação Múltipla

· Diabetes e Gravidez.

· Aborto;

· Prenhez Ectópica

· Neoplasia Trofoblástica Gestacional,

· Amniorrexe Prematura

· Trabalho de Parto Pretermo

· Distúrbios do Líquido Amniótico.

· DPP e PP.

· Síndromes Hipertensivas da Gravidez

· Puérpério Normal e Patológico

· Infecções Perinatais

· Neoplasia Trofoblástica Gestacional.
6. METODOLOGIA:

Aulas expositivas dialogadas com data show;

Aulas práticas; 

Trabalhos em grupo (estudos dirigidos e seminários).

RECURSOS DIDÁTICOS

Quadro com pincel atômico, retroprojetor, data show e manequim.

7. AVALIAÇÃO:

Provas discursivas e/ou objetivas 

Provas Práticas

Atividades em grupo

Seminários

Avaliação individual (presença/participação) 

Cronograma de atividades:

08 horas semanais durante 10 semanas 

2ª feira : manhã - Aulas teóricas de obstetrícia e aplicação de 02 avaliações

2ª feira : tarde  -  Aulas práticas de Obstetrícia realizadas na Policlínica da FCM,  Maternidade Cândida Vargas e Maternidade Frei Damião: 1º) Pré-Natal,  2º) Ambulatório de Vitalidade Fetal, 3º. ) Visita a sala de parto. 

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

1. LEVENO, Kenneth J. et al. Manual de Obstetrícia de Williams. 21 ed. Porto Alegre: Artemed, 2005.

2. REZENDE, J.: MONTENEGRO, C.A.B.  Obstetrícia fundamental. 11 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

3. ZUGAIB, M. Obstetrícia. São Paulo : Manole, 2008.
9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

1. BRASIL. Ministério da Saúde. Gestação de alto risco: manual técnico.  4ª ed. Brasília, 2000.

2. BRASIL. Ministério da Saúde. Pré-natal e puerpério: atenção qualificada e humanizada. (Manual Técnico). Brasília, 2005.

3. BRASIL. Ministério da Saúde. Programa de humanização no pré-natal e nascimento. Brasília, 2000.

4. CAMANO, L. Et al. Obstetrícia, Editora Manole, São Paulo, 2003.

5. FREITAS, Fernando et al. Rotinas em obstetrícia. 4 ed. Porto Alegre: Artemed, 2001.

6. MENDONÇA, Delosmar. Obstetrícia: protocolos de diagnóstico e tratamento. 3 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2000. 

7. MORON, A.F. Medicina fetal na prática obstétrica. Livraria e Editora Santos, São Paulo, 2003.

8. NEME, B. Obstetrícia básica. 2 ed. Filadélfia: Sarvier, 2000.
PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO:
CURSO: Medicina

EIXO: Desenvolvimento técnico-científico

MÓDULO VERTICAL: Atenção a Saúde da Mulher e do Recém-Nascido - NEONATOLOGIA

2. EMENTA:

Adaptações fisiológicas do RN ao Parto. Humanização da Assistência ao Binômio Mãe/Filho. Atendimento ao recém-nascido normal e de risco. Agravos à Saúde: infecções do RN. RN de baixo peso: prematuridade e RCIU. Promoção da saúde: triagem neonatal, imunização do RN e transmissão vertical de Sífilis e AIDS.  Prevenção dos agravos à saúde e educação familiar. Puericultura.
3. OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM:
Que os alunos ao final do módulo sejam capazes de:
Aplicar conhecimentos e procedimentos básicos referentes ao parto, ao nascimento, ao recém-nascido normal e com as doenças clínicas e cirúrgicas prevalentes. Contextualizar, de forma crítica, as políticas de prevenção e promoção da saúde, sobretudo a estrutura dos Serviços de atenção ao binômio Mãe - RN.

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO PROGRAMA X LÓGICA DOS CONTEÚDOS. 

Recordar os conteúdos do 3ª Período sobre exame físico e cuidados ao recém-nascido normal. 

Classificar o RN e reconhecer o maior risco de morbidade e mortalidade de acordo com a classificação. 

Conhecer os procedimentos no atendimento ao parto e ao nascimento. 

Observar o nascimento e os cuidados ao recém-nascido normal 

Observar os cuidados ao binômio mãe-filho no Alojamento Conjunto. 

Adquirir habilidades para o exame físico do recém-nascido normal. 

Conhecer as doenças prevalentes no recém-nascido. 

Identificar os aspectos de bioética e visão humanística da medicina referente aos conteúdos do módulo. 

Desenvolver uma visão crítica sobre a estrutura dos Serviços de atenção ao binômio Mãe-RN.

Desenvolver raciocínio lógico e rápido entre os agravos maternos e sua repercussão no RN.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

	CONTEÚDO
	PRÉ-REQUISITO
	MÓDULOS SEGUINTES
	POR QUE APRENDER ESTE CONTEÚDO?

	Adaptação fisiológica do RN ao Parto.

Humanização da Atenção Perinatal

Atenção ao RN em Sala de Parto.
Classificação do recém-nascido. 

Atendimento ao RN Normal na Sala de Parto, no Alojamento Conjunto e UTIN. Prematuridade. 

Restrição do crescimento intra-uterino.  Icterícia neonatal. 

Infecções no recém-nascido. 

Humanização da Assistência

Transmissão Vertical da Sífilis e AIDS.

Cartão da Criança
Crescimento e Desenvolvimento 

Curvas e Gráficos de Crescimento

Vacinação em RN

Aleitamento Materno
	Reprodução Humana: 

Pré-natal

Crescimento intra-uterino

Fatores intervenientes no crescimento intra-uterino; Placenta

O nascimento 

Semiologia:

Semiótica do RN

Aleitamento Materno 

Classificação do RN

Consulta pediátrica


	Curso de Urgências Neonatais no 7º Período.

Treinamento Teórico-Prático em estágios obrigatórios no Internato Médico na área de Neonatologia. 
	Conhecer e identificar os fatores de risco na gestação, observar o parto e o nascimento e os cuidados ao recém-nascido. 

Aprender os conceitos de atenção humanizada.

Conhecer e identificar as doenças prevalentes no recém-nascido. 

Conhecer as doenças com correção cirúrgica no recém-nascido. 


6. METODOLOGIA:

Aulas teóricas expositivas dialogadas e discussão de casos clínicos em pequenos grupos. Aulas práticas na Maternidade do Instituto Cândida Vargas (Centro Obstétrico, Unidade Neonatal e Alojamento Conjunto).

7. PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS: 

Duas avaliações globais teóricas. Avaliação das habilidades nas aulas práticas e seminários.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

1. AVERY, G. B. Neonatologia: fisiopatologia e tratamento do recém-nascido. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

2. SEGRE, C. A. M. Perinatologia: fundamentos e prática. São Paulo: Sarvier; 2002. 

3. SIMÕES, A. Manual de Neonatologia. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 2002. 

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
1. CLOHERTY, J. P.; EICHENWALD, E. C.; STARK, A. R. Manual de Neonatologia. 5 ed. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 2010.

2. LEONE, C. R.; TRONCHIN, D. M. R. Assistência integrada ao recém-nascido. São Paulo: Atheneu, 2001.. 

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Medicina

EIXO: Desenvolvimento técnico-científico

MÓDULO VERTICAL: Atenção a Saúde da Criança e do Adolescente

2. EMENTA

Aspectos éticos no atendimento à criança e ao adolescente: relação médico-paciente e família. Alimentação, nutrição e seus principais desvios na infância e na adolescência, pneumopatias agudas e crônicas, doença diarréica, distúrbios hidroeletrolíticos, imunizações, GNDA, Síndrome Nefrótica, ITU, Febre reumática, Meningoencefalites, parasitoses intestinais, doenças exantemáticas, hepatite A, antibioticoterapia em Pediatria. A estratégia de Atenção Integrada às Doenças prevalentes na infância, prevenção de agravos físicos, psíquicos e sociais.

3. OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM:
Que os alunos ao final do módulo sejam capazes de:
Compreender os principais problemas de saúde que afetam crianças e adolescentes. Realizar a anamnese e exame físico da criança e do adolescente. Solicitar e utilizar racionalmente os recursos de diagnósticos complementares. Identificar e tratar as doenças prevalentes da infância. Orientar a família da criança e do adolescente em relação à prevenção dos agravos físicos, ambientais e nutricionais. Encaminhar para especialistas quando necessário.

Oportunizar o conhecimento e manejo do atendimento, à criança e ao adolescente dos principais problemas de saúde que afetam a sua qualidade de vida.

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

· Oportunizar o manejo da anamnese e exame físico da criança e do adolescente.

· Oferecer condições para que o aluno seja capaz de identificar e tratar as doenças prevalentes em crianças e adolescentes.

· Oferecer condições para que o aluno seja capaz de orientar a família da criança e do adolescente em relação à prevenção dos agravos físicos, ambientais e nutricionais.

5. METODOLOGIA:

O módulo será desenvolvido com atividades práticas e teóricas. A turma será subdividida em três grupos de alunos para rodízio nos setores da prática - Ambulatório de Pediatria do Complexo Arlinda Marques; Sala de Hidratação/Enfermaria do mesmo Complexo, e  Ambulatório de Pediatria da Fundação Otacílio Gama. As atividades teóricas serão desenvolvidas em sala de aula, às terças  feiras, de 13 às 17 horas e sextas feiras, de 8 às 12 horas, através de seminários, apresentação e discussão de temas relevantes e apresentação de casos clínicos ou revisão de periódicos,  conforme calendário de aulas. Cada sub-grupo de 4 ou 5 alunos apresentará um caso clínico em cada uma das 3 etapas do módulo, conforme escala prévia.  .  Aos assuntos de seminários, conforme cronograma de atividades, serão aplicados  pós testes e os resultados serão incluídos na Avaliação Processual.

6. PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS:

A avaliação será processual e cognitiva em três etapas. Na primeira etapa, a avaliação da atividade prática será realizada após observação de assiduidade, pontualidade e desempenho do aluno em um rodízio .O resultado da avaliação processual será a media aritmética desta observação prática, da  avaliação prática do último dia do rodízio no setor,  do   pós – teste  e da apresentação do caso clínico ou revisão de periódico.  

A primeira avaliação cognitiva será escrita e constará de todos os assuntos apresentados em seminários e apresentação/discussão, conforme programa, e que tenham sido dados desde o primeiro dia de aula até o dia 20 de outubro de 2009.

Na segunda etapa, a avaliação processual seguirá os mesmos critérios da primeira etapa, tendo como base o segundo rodízio.. A segunda avaliação cognitiva também escrita, constará de todos os assuntos dados após o dia 20 de outubro até 10 de novembro.

Na terceira etapa, a avaliação processual seguirá os mesmos critérios das etapas anteriores, tendo como base o terceiro rodízio. A terceira avaliação cognitiva constará de todos os assuntos (Seminários e Apresentação/Discussão )dados  após o dia 10 de novembro até 48 horas antes da terceira avaliação escrita. 

A avaliação processual terá peso 4 e a cognitiva peso 6.  

A prova final constará de todos os assuntos do cronograma de atividades. 

Durante o decorrer do módulo ( ou seja, do dia 06 de outubro ao dia 03 de dezembro) , todos os alunos terão direito a uma reposição de Pós-Teste e reposição de até dois dias de faltas em atividades práticas.  O aluno que necessitar da referida reposição deverá entrar em contato com o professor responsável pela atividade nas primeiras 24 horas após a falta e marcar a reposição  dentro do período correspondente  à etapa  em andamento. Uma vez consolidadas as notas da atividade  processual de cada uma das etapas , e publicadas, não haverá mais espaço para reposição de atividade processual .

7. BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

1. FIGUEIRA, F. et al. Manual de Diagnóstico Diferencial em Pediatria. 2 ed. Rio de janeiro: Ed. Guanabara, 2005.

2. LOPEZ, F.A.; CAMPOS JR, D. Tratado de Pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria. 2 ed. São Paulo: Ed. Manole, 2010.
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